
 
 

Página | 1  

 

Controladoria

Mestrado e Doutorado em

e contabilidade

Controladoria

Mestrado e Doutorado em

e contabilidade  
 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

RCC4246 
Estudos em controladoria de governos locais 

 
SEMESTRE: 2/2016 

 
SEGUNDAS FEIRAS: 14:00 - 18:00 HORAS 

 
ANDRÉ CARLOS BUSANELLI DE AQUINO 

aaquino@usp.br 
 

 

 
 

 
OBJETIVO 

 
 
JUSTIFICATIVA  

EMENTA 

 
AVALIAÇÃO 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

O objetivo é reunir, sintetizar a aprofundar as abordagens teóricas para explicação da relação entre coordenação de governos e 
desempenho financeiro e fiscais de tais organizações. 

Os governos locais são organizações do setor público peculiares em relação à dependência de outras instâncias de governo, 
assumindo diversas formas dependendo do país em questão. As teorias de administração pública, e de reformas de contabilidade 
aplicadas ao setor público, ao serem aplicadas à tais organizações necessitam ser aplicadas segundo contexto específico. Esta 
aplicação afeta as pesquisas em Finanças Públicas municipais e a pesquisa em reformas de contabilidade e orçamentárias no setor 
público brasileiro. 
 

1. Teoria institucional aplicada a governos locais 
2. Efeitos de agregação e desagregação de governos locais 
3. Interrupção de mandatos e seus efeitos nas finanças municipais 
4. Auditoria financeira e contábil em governo locais e o papel de coerção dos regimes de austeridade fiscal 
5. Efeitos de auditoria interna no desenvolvimento da gestão financeira local 
6. Técnicas de pesquisa específicas para discussão das temáticas em questão 

 Atividade Peso  Obs.  Observações: 
 
(1) Prova individual, sem consulta. 
(2) Individual 
 

 Prova Conceitual (Individual) 40 % (1)  

 Proposta de pesquisa (Individual) 60 % (2)  

      

      

      

SOBRE PRESENÇA MÍNIMA E CONDUTA EM SALA: 
  
A presença mínima obrigatória deve seguir o regimento do programa. 

Não é permitido o uso de notebook, celulares, palmtops ou similares em sala, em nenhuma condição. 

A saída para atender telefones celulares durante a aula pode ser feita, mas retornando somente após o intervalo, e com 
prejuízo à presença e avaliação. 

mailto:aaquino@usp.br
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INSTRUÇÕES DETALHADAS SOBRE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

AULA DATAS TÓPICOS E LEITURA NECESSÁRIA 

1 8/08 
INTRODUÇÃO À DISCIPLINA 

 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 
 

  
Os alunos devem rever os conceitos de metodologia básica, que são necessários ao entendimento da 
disciplina. Recomenda-se fortemente a leitura completa de Brusca et al (2015), sobretudo observando os 
trechos que tratam da organização de governos locais. 

2 05/set 

GOVERNOS LOCAIS NO MUNDO: MODELOS DE PREFEITO E RELAÇÃO COM LEGISLATIVO 
 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 

 

3 12/set 
MECANISMOS DE CONTROLE FISCAL, ORÇAMENTO E CARRY-OVER 

 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 

 

4 19/set 
AUTONOMIA E RESTRUTURAÇÃO DE GOVERNOS 

 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 
 

5 26/set 

RESILIÊNCIA FINANCEIRA DE GOVERNOS 
 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 

 

6 03/out 
INTERRUPÇÃO DE MANDATOS E LIDERANÇA EM GOVERNOS 

 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 

 

 10/out SEM ATIVIDADES 

7 17/out 

AUDITORIA E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO EM GOVERNOS  
 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 

 

7 24/out SEM ATIVIDADES 

8 31/out 
RED TAPE, ADMINISTRATIVE BURDEN E BUROCRACIA 

 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 

 

9 07/nov 
COMISSÕES LEGISLATIVAS E AUDITORIA 

 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 
 

 14/nov SEM ATIVIDADES 

10 21/nov 
IMPLANTAÇÃO DE REFORMAS 

 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 
 

11 28/nov 
IMPLANTAÇÃO DE REFORMAS 

 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 
 

12 05/dez 
IMPLANTAÇÃO DE REFORMAS 

 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 
 

13 12/dez 
MÉTODOS DE PESQUISA – EXEMPLOS DA LITERATURA 

 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 

 

14 13/dez Apresentação oral DE UMA PROPOSTA DE PESQUISA 
 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 

O aluno, apresentará um número de mini-lectures ao longo da disciplina, dependendo do tamanho da turma. Elas serão de dois 
tipos: 
 

A) Duração de 5 a 10min. Apresentando os artigos lidos. 
B) Duração de 15 min. Uma reflexão sobre sua proposta de pesquisa em governos locais. 
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15 14/dez Apresentação oral DE UMA PROPOSTA DE PESQUISA 
 Debates,   Apresentação de alunos,  Prova. 

NOTAS: 
1) Sugerimos a leitura na ordem apresentada. Os textos não são complementares ou alternativos, é necessária a leitura cuidadosa 
de todos eles. 
2) Exceto quando indicado “Aulas Expositivas”, o tema não será exposto pelo professor. Os alunos expõem suas dúvidas em 
relação à leitura e discutimos em sala. Sem leitura prévia, não existirá oportunidade de rever conceitos. O grau da pertinência da 
exposição, assim como a participação dos alunos é usada como verificação de leitura. 

 

LEITURA MÍNIMA 
Legenda:  meio eletrônico; cópia impressa;  Biblioteca FEA-RP. 
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